
    
      PREFÁCIO
       
    

    
      Este é o sexto livro de minha autoria. Tenho sempre procurado escrever livros versando sobre os aspectos específicos das doutrinas de Umbanda, não para definir qual a melhor, qual a pior, muito menos ensinar práticas, rituais ou promover qualquer tipo de desenvolvimento mediúnico através da literatura.  
    

    
      Até porque não acredito nisso. Para mim o desenvolvimento mediúnico se dá no ambiente do Terreiro, de forma prática, mesmo havendo algum tipo de transmissão de conhecimento teórico, sob a supervisão e orientação de um Sacerdote gabaritado, capacitado e devidamente autorizado para exercer tal cargo. 
    

    
      Há diversas Doutrinas de Umbanda e muitas delas possuem conceitos divergentes, alguns desses conceitos chegam a ser diametralmente opostos, mas o que importa mesmo é como se dá execução desses conceitos pelos praticantes dessas Doutrinas. 
    

    
      Concordo que não se pode desprezar o conhecimento obtido pela leitura, não na condição de considerá-la uma possibilidade partícipe do desenvolvimento mediúnico, sendo assim, muito útil para a formação de um cabedal de conhecimentos para conhecermos os diversos conceitos ritualísticos existentes, até mesmo para escolhermos com mais tranquilidade os nossos próprios caminhos.  
    

    
      Os demais livros que publiquei falam sobre assuntos diversos como: 
    

    
      Umbanda Para Todos – Dá uma visão genérica da Umbanda, das Doutrinas que a compõem, de rituais de forma geral, das associações e amalgamentos que a fizeram existir, como as aproximações com os cultos africanos, indígenas, espíritas e católicos. 
    

    
      Falando de Umbanda – Coletânea de textos, doutrinários, publicados ao longo dos anos nas diversas mídias específicas de Umbanda, como Sites, Grupos de Estudo, Jornais Especializados, Revistas Religiosas, etc. 
    

    
      Umbanda – Aparição e Evolução – Traça uma linha de tempo desde a África até o Brasil, mostrando as inserções temporais das práticas indígenas, espíritas e católicas. 
    

    
      Umbanda – Envolvimento e Desenvolvimento – Aqui mostro a Umbanda já definida, mas sendo distribuída de forma doutrinária, mostrando práticas diferentes dessas Doutrinas, mas pontuando a seriedade e o respeito que devemos ter com todas elas, ainda que não as pratiquemos. 
    

    
      Mediunidade e Umbanda – Descrição do que é mediunidade e como ela se aplica na Umbanda através dos praticantes, os médiuns.  
    

    
      Umbanda – Questões Importantes,
       
      discorre sobre alguns conceitos importantes, polêmicos, curiosos ou que suscitem dúvidas.   
    

    
      INTRODUÇÃO
       
    

    
      Ao longo da minha caminhada na Umbanda tenho me deparado com situações bastante complexas, algumas nem tanto, mas que suscitam discussões, polêmicas ou curiosidade e até espanto. 
    

    
      Na época em que comecei na Umbanda, não tínhamos essa parafernália de mídias sociais como Instagram, Facebook, Grupos de WhatsApp e tantos outros.  
    

    
      Não era comum também essa procura desenfreada por livros.  
    

    
      Tudo o que aprendíamos era praticamente o que víamos e praticávamos nos Terreiros que frequentávamos e, na maior parte das vezes, frequentávamos apenas, que demorávamos a encontrar e quando o encontrávamos, dificilmente, saíamos dele, a não ser por força maior, ainda que houvesse aqueles irmãos conhecidos como, Corredores de Gira, por nunca se fixarem em Terreiro algum, beliscando aqui e ali, pescando, como se dizia, em busca de conhecimentos. 
    

    
      Hoje em dia, em função dessas novas possibilidades virtuais, os assuntos se avolumaram, atitudes novas, estranhas e até escandalosas nos chegam num átimo de tempo pelas telinhas dos computadores e celulares. 
    

    
      Discussões, polêmicas e curiosidades, como Cursos e Giras Virtuais, Preparação Sacerdotal e Aprendizado de leitura de Oráculos por Apostila, coisas que antes só alcançadas com muita prática, dedicação e esforço pessoal. 
    

    
      Doutrinas que fazem a redefinição das características de Entidades Espirituais e associação de Orixás que, seus cultos, étnica e geograficamente, nunca passaram um perto do outro. 
    

    
      Muitos irmãos procuram a Umbanda, em Terreiros, livros e sites da Internet, não exatamente para praticá-la, crescer, aprender ou desenvolver suas mediunidades, mas para confirmarem coisas que desconfiam estar ocorrendo em suas vidas, nas de amigos ou parentes. 
    

    
      Há quem acredite que a espiritualidade manifestada pelas Entidades da Umbanda é como uma varinha mágica que brandida no espaço resolverá todos os problemas.  
    

    
      Muitos desses irmãos, não atentam para o fato que todos os Seres Humanos têm a mediunidade latente, mas mesmo não as tendo desenvolvidas, acreditam perceber, ver, ou ouvir sobre comunicações espirituais nas mais diferentes áreas, elementos e substâncias.  
    

    
      A Umbanda é mesmo uma religião magística, ou seja, trabalha com energias tais, capazes de modificar sentimentos, movimentos, atitudes. 
    

    
      Outrossim, é preciso que se entenda que isso não ocorre de uma hora para outra, nem que todos são capazes de manipular ou perceber essa magia.  
    

    
      Mesmo os Umbandistas já envolvidos em processos de desenvolvimento de suas mediunidades terão, mais ou menos, sucesso em suas ações mediúnicas, dependendo dos níveis de capacidade que tenham e que vão adquirindo ao longo do tempo. 
    

    
      Essa capacidade de produzir qualquer tipo de magia, estando incorporado pela Entidade ou não, é muito pessoal, portanto, não se pode adquiri-la somente pela teoria, mas pela repetição, pela prática e considerando o aspecto particular de cada mediunidade. 
    

    
      Se considerarmos o ingresso de várias pessoas num mesmo Terreiro e passando todos igualmente pelos mesmos processos ritualísticos, não há o que garanta que ao final de determinado tempo, todos alcançarão o mesmo nível de desenvolvimento mediúnico. 
    

    
      Independente dos processos ritualísticos, alguns evoluirão muito mais rápido que outros, sendo que alguns, os repetindo várias vezes, poderão ainda levar muito tempo para que suas mediunidades se desenvolvam a contento.  
    

    
      E isso não tem nada a ver com cognição, posição social, gênero ou qualquer outro atributo humano, tem a ver com o tempo espiritual de cada um, o que não nos é permitido saber qual é exatamente. 
    

    
      Ainda assim, acompanhando a ideia dos demais livros de minha autoria, este não tem a menor intenção de “ensinar” como praticar a Umbanda.  
    

    
      Aqui não vão encontrar os Pontos Riscados ou Cantados das Entidades, não discorrerei sobre quais os elementos são utilizados nos diversos rituais, que ervas trazem a felicidade, quais as cores das Divindades ou Entidades, muito menos sobre quem foram nossos Guias em suas vidas pregressas, até porque, pelas regras de reencarnação, podemos discorrer sobre uma vida e talvez outras tenham sido muito mais importantes.  
    

    
      Assim, é importante compreenderem que Umbanda não é uma saída, não é uma maneira de resolver as coisas, não é uma varinha mágica, não é uma vacina que previna doenças ou a própria morte, nem vai resolver, por si só, problemas financeiros, amorosos ou familiares. 
    

    
      A Umbanda é uma religião de caráter espírita, iniciática, podendo, inclusive, levar ao Sacerdócio e como tal, depende de que a pratiquemos adequadamente, observando cada ritual interno das Doutrinas com dedicação, ética e respeito.  
    

    
      Como religião, ela pretende, como todas as religiões sérias, aproximar o Ser Humano da figura divina que os criou.  
    

    
      Temos um passado espiritual para ser resolvido em cada uma de nossas reencarnações e as religiões nos permitem compreender essas condições e nos ajudar a promover mudanças em nossas vidas a fim de que nossas atitudes reflitam um crescimento espiritual maior e melhor.  
    

    
      Obviamente, que com o espírito mais leve, caminharemos mais facilmente e, consequentemente, teremos mais capacidades de resolver problemas ou suportá-los, quando não conseguirmos resolvê-los imediatamente e também, já considerando as capacidades mediúnicas que o Umbandista vai alcançando ao longo da vida, transmitir benesses para os mais necessitados. 
    

    
      A caminhada é longa, o plantio é necessário e a colheita é indubitável.  
    

    
      Cabe a nós, escolher os caminhos e os plantios certos a fim de que tenhamos colheitas maiores e melhores.  
    

    
      Convido-os a leitura desta obra, Umbanda – Questões Importantes, com a mente e o coração abertos para perceberem a beleza de uma religião praticada sob diversos prismas, compreensões e concepções, subdividida em Doutrinas específicas, sob culturas e regionalidades tão diferentes desse país continental que ainda consegue manter intactos os objetivos principais de prática da caridade e busca de evolução espiritual de todos os envolvidos. 
    

    
      Os Seres Humanos, médiuns, assistentes, consulentes e os Seres Desencarnados, nossas Entidades Espirituais.   
    

    
      Muitos dos assuntos tratados aqui poderão ser de difícil aceitação por já estarem enraizados no cotidiano de suas aceitações, mas, pelo menos, que sirvam de parâmetros para que não venham cair em esparrelas ou golpes, principalmente financeiros, daqueles que se locupletam com a inocência ou ignorância, utilizando-se de ferramentas da religião, tendo ou não real conhecimento sobre eles. 
    

    
      O charlatão não precisa, necessariamente, ser um conhecedor do assunto, só precisa ser interesseiro. Pode ser qualquer um, precisa simplesmente que o indivíduo a ser enganado, esteja envolvido na vaidade e prepotência de que ele próprio domine o assunto! 
    

    
      O interesseiro e o charlatão, não vão contrariar o incauto vaidoso, eles vão admitir e até reforçar suas dificuldades, no sentido de levá-lo a aceitar suas ajudas, inicialmente, gratuitas, dadas e praticadas de bom coração, até que, garantindo sua confiança, começarem as extorsões.   
    

    
      QUESTÕES A ANALISAR
       
    

    
      A ideia não é contrariar, questionar ou condenar qualquer concepção, já que a primeira coisa a admitir é a Umbanda ser uma religião essencialmente doutrinária e, justamente, por isso, permitir tanta diversidade e até mesmo, muitas divergências.  
    

    
      Conversaremos sobre vários assuntos. Alguns deles polêmicos, outros interessantes e até mesmo curiosos. 
    

    
      Obviamente que não há como se tratar de todos os assuntos, já que as concepções de curioso, polêmico ou interessante são aspectos muito pessoais. 
    

    
      Creio que todos os assuntos aqui abordados têm uma enorme importância nas concepções das diversas Doutrinas de Umbanda e, principalmente, na aceitação particular de cada um. 
    

    
      São assuntos que por mais que alguns não os pratiquem, aceitem, ou até condenem, estão relacionadas a práticas conhecidas.  
    

    
      Alguns irmãos justificam que tais práticas não são da Umbanda, coisa que não aceito como verdade, pois, que se, de alguma forma, é praticada numa Casa de Umbanda, então é de Umbanda. 
    

    
      Entendo perfeitamente que a Umbanda tenha limites, não é tudo que se queira fazer, que se possa fazer, simplesmente, pela vontade própria, mas é preciso respeitar a Doutrina alheia. 
    

    
      Contudo, os assuntos aqui tratados, serão sobre fatos conhecidos, largamente praticados ou considerados como fundamentos por cada uma das Doutrinas que os aplicam, mas, principalmente, considerando os de práticas honestas, lídimas, orientadas por Sacerdotes de verdade em Casas de Umbanda seguras e bem estruturadas. 
    

    
      Não me aterei, de forma alguma, a que qualquer uma das práticas citadas, possa dar azo a tratamentos negativos e interesseiros ou que maus elementos, marginais, somente preocupados com seus próprios interesses, possam estar praticando. 
    

    
      Particularmente, ainda que não discorde de Doutrina alguma, há práticas com as quais não coaduno, porém, ainda assim, reconheço que são práticas lícitas, aceitas por muitos irmãos e que à luz da espiritualidade têm os seus valores, e por isso não podem ser descartadas simplesmente pelas concepções particulares de que não pertencem à Umbanda. 
    

    
      Há um número enorme de Doutrinas de Umbanda e sem pretender conhecer todas e já me desculpando por não listar algumas, só para começarmos a pensar nisso, conheçamos algumas dessas Doutrinas: 
    

    
      Umbanda Popular, Umbanda Branca, Umbanda Zelista, Primado de Umbanda, Umbanda da Tenda Mirim, Umbanda Esotérica, Umbanda Iniciática, Umbanda Traçada ou Cruzada, Omolokô, Almas e Angola, Nagô traçada com as Almas, Umbanda Sagrada, Umbanda Eclética, Bantu Ameríndio e tantas outras Doutrinas que é até difícil guardar o nome de todas. 
    

    
      Todas essas Doutrinas seguem os objetivos principais da Umbanda, como prática da caridade e busca de evolução espiritual, ainda que, baseadas em rituais e ações litúrgicas diferentes e não se pode descartar que duas ou mais Casas que digam seguir determinada Doutrina, em função da formação de seus Sacerdotes, poderão não admitir, aceitar ou praticar determinado ritual, normalmente utilizado em outras Casas que sigam a mesma Doutrina.  
    

    
      Identificam-se por uma mesma Doutrina, mas renegam alguns rituais comuns àquela Doutrina ou os praticam de formas particulares. 
    

    
      Ainda que haja fundamento e originalidades que devam ser respeitados, sabemos que em cada Casa poderá haver uma compreensão particular sobre cada um deles.  
    

    
      Isso é diversidade! 
    

    
      Não é que tudo seja permitido, mas é importante respeitarmos cada concepção, mesmo que não a pratiquemos por desconhecimento ou por não aceitação do conceito. 
    

    
      Em suma:
    

    
      Doutrina não se questiona ou condena! Praticamo-la ou não! 
    

    
      ANIMISMO E MISTIFICAÇÃO
       
    

    
      Animismo e mistificação, sob a consideração da Umbanda, são condições, infelizmente, muito comuns, pelas quais os médiuns poderão exercer as suas mediunidades de formas inadequadas, no que tange a estarem ou não, efetiva e devidamente, incorporados pelas Entidades.  
    

    
      Porém, para entendermos exatamente como os fatos se dão, temos de considerar, originalmente, o que significam os dois termos, para depois confrontá-los sob o ponto de vista da Umbanda, a fim de compreendermos o que está ocorrendo com aquela simbiose, ou seja, com aquela incorporação espiritual! 
    

    
      Segundo o léxico temos os seguintes significados: 
    

    
      Mistificação - 
      Ato ou efeito de enganar alguém. Induzi-lo a crer em uma mentira. Ludíbrio, farsa, embuste. 
    

    
      Animismo - 
      Cosmovisão em que todos os seres da natureza, incluindo plantas, animais, objetos inanimados e fenômenos, são considerados dotados de espírito ou alma. 
    

    
      Nota-se imediatamente que o termo MISTICISMO, baseado em sua denotação, se encaixa bem sob a conotação do ponto de vista religioso. 
    

    
      Mistificar, sob condições de manifestações mediúnicas, é o ato de enganar, ludibriar, ou seja, tomar qualquer atitude que leve ao outro acreditar que está sendo ajudado por uma Entidade Espiritual, quando está sendo enganado, ludibriado para, futuramente, provavelmente, ser explorado. 
    

    
      Na Umbanda, considera-se mistificação quando o médium finge estar incorporado pelo Orixá ou Entidade Espiritual, imitando suas características de fala, tom de voz, tipo de dança, manuseio de itens de trabalho como bengalas, chicotes, cartas, fazendo uso de bebidas, cigarros, cachimbos ou charutos, assim como, passando orientações que, possivelmente, serão para seus interesses pessoais, explorações, ou mesmo, para alcançar prestígio e poder.  
    

    
      O Animismo é um pouco diferente. Sua denotação demonstra simplesmente que é uma aceitação de que em tudo há um espírito diretor, original, que conduz a matéria, assim, conotativamente, compreende-se que o animismo, nas relações mediúnicas da Umbanda, representa que as comunicações oriundas daquela simbiose, ou seja, daquela associação do espírito com a matéria, naturalmente, conhecida por incorporação, ainda que efetivamente ocorrida, está tendo uma influência, ainda que parcial, do médium.  
    

    
      Entretanto, diferentemente da mistificação, articulada, de forma voluntária, interesseira, o animismo é uma inadequação do desenvolvimento mediúnico e pode estar ocorrendo, até mesmo sem a percepção do médium, quando ele acredita piamente que toda a comunicação que está fazendo é oriunda da Entidade Espiritual.  
    

    
      Os mesmos valores e sentimentos, como vaidade, prepotência e inexperiência, podem levar às duas condições, ainda que se saiba que na mistificação há mesmo uma voluntariedade, totalmente negativa, e que deve ser combatida de todas as formas. 
    

    
      O animismo, por outro lado, não merece castigos ou retaliações, mas orientações e devidas atitudes doutrinárias e ritualísticas, que podem ser até impeditivas, até que aquele médium encontre seu verdadeiro caminho no desenvolvimento mediúnico e não interfira mais, ainda que involuntariamente, na comunicação espiritual.   
    

    
      APRENDIZADO COM GUIAS E ENTIDADES
       
    

    
      Tem sido muito comum ouvirmos que é importante o aprendizado da Umbanda e em função disso têm se tornado muito comum, presencial ou à distância, vídeos e lives de Internet se prontificando a dar cursos dos mais diversos fins. Do aprendizado oracular do jogo de búzios até como se tornar um Sacerdote, isso em poucas aulas diretas ou por meio de apostilas.  
    

    
      Tais ideias desconsideram os muitos anos necessários para o aprendizado verdadeiro de um sistema oracular ou para a aquisição da experiência necessária, na labuta diária de muita dedicação mediúnica, para alcançar-se o grau ou cargo de Sacerdote. 
    

    
      Outrossim, felizmente, ainda há quem considere que o verdadeiro aprendizado se dá no Terreiro, de pé no chão e com a cabeça na Entidade, como enfatizo no meu livro, Umbanda Para Todos.  
    

    
      Muitos irmãos, porém, têm uma percepção desse conhecimento, não pela prática efetiva da Umbanda, mas como se o Terreiro fosse uma escola, a Umbanda uma matéria e o Sacerdote um professor. 
    

    
      Estão influenciados por ideias de estudo, aprendizado e ensinamento, de forma didática, como se o Terreiro fosse uma escola comum. 
    

    
      Esquecem que o crescimento na religião de Umbanda se dá pela evolução do desenvolvimento mediúnico, dando-se cada um, no tempo particular de dada médium. 
    

    
      Esse aprendizado escolar acadêmico, onde se reúnem vários alunos e se dá a eles, ao mesmo tempo, o mesmo conhecimento de determinada matéria, esperando que todos, cognitiva e psicologicamente, estejam no mesmo nível ou, pelo menos, semelhantes, aprendam tal matéria de maneira uniforme, sendo avaliados ao final, esperando que todos ou, pelo menos, a maioria, tenha o mesmo sucesso no aprendizado.
    

    
      Avaliação mediúnica é diferente. O desenvolvimento é pessoal e não adianta impor ou expor um conhecimento a quem, em função de seu desenvolvimento ainda muito juvenil, não tenha condições de aplicá-lo. Além disso, no ensino formal o professor não se preocupa com o destino que será dado ao que ensinou, mas na Umbanda, as práticas aprendidas e realizadas, vão modificar vidas, caminhos, inclusive de quem os praticou, portanto, é imperioso que o Sacerdote tenha muita confiança em quem ensina alguma coisa, a fim de não ver seus esforços e conhecimentos serem mal aproveitados ou aplicados. 
    

    
      Esse entendimento de que o Terreiro é uma escola cria uma grande deformidade de compreensão, porque o médium escuta ou lê alguma coisa na Internet e acha que tem o direito de chegar ao seu Terreiro e ter, imediatamente, a comprovação ou ensinamento de seu Sacerdote sobre aquele assunto e se isso não ocorre, aquele médium sai da Casa dizendo que o Sacerdote não sabe nada ou que não quer repassar o conhecimento. 
    

    
      Outros afirmam que vão aos Terreiros para aprender com as próprias Entidades. 
    

    
      Essa é outra inadequação. As Entidades têm como missão a prática do trabalho espiritual para suas evoluções, a dos médiuns que escolheram para intermediá-las e para ajudar às pessoas que vão atender.  
    

    
      Obviamente, que muitas vezes, pela repetição de suas atitudes, pelas impressões mentais que deixam e até mesmo por algumas dicas que dão, acabam ensinando alguma coisa a seus médiuns, mas suas responsabilidades são muito maiores e é muita vaidade do médium achar que sua Entidade estará a postos para toda hora que ele desejar, ensinar-lhe o que ele almeja aprender.
    

    
      A simbiose deve ser equilibrada!        
    

    
      Da mesma forma que a Entidade trabalha muito para sua evolução, o médium deve também se dedicar, se entregar, se integrar, com humildade e paciência, reconhecendo-se como meramente é.  
    

    
      Um intermediário! Apenas isso, mais nada! 
    

    
      CAMBONOS, EKÉDIS E OGÃS
       
    

    
      Não se pode afirmar ser esse um tema dos mais polêmicos. Na verdade, ele está mais para uma questão duvidosa do que polêmica. 
    

    
      Polêmica é quando há divergências de opiniões sobre uma mesma matéria e ainda que exista quem pensa, inadequadamente, ser exatamente a mesma coisa, o Cambono, a Ekédi e o Ogã, na maior parte das vezes, o que encontraremos são pessoas que não sabem o que representa para os cultos cada uma dessas pessoas e quais suas atitudes na religião. 
    

    
      Esse capítulo dedica-se a demonstrar, a partir de fundamentos e práticas comuns, as enormes diferenças que existem entre cada um desses cargos e funções. 
    

    
      O primeiro item a ser referenciado é, justamente, esse. Quais são cargos e quais são funções. 
    

    
      Primeiro temos de considerar onde vamos encontrar cada elemento desses.  
    

    
      Ekédi e Ogã são elementos, exclusivos, do Candomblé. São auxiliares diretos do Sacerdote, indicados pelo seu Orixá e têm autoridades de Pai e Mãe de Santo (Babalorixá e Yalorixá), com autoridades abaixo unicamente do Sacerdote. 
    

    
      A primeira coisa a considerar é que Ekédi é um Cargo essencialmente feminino e Ogã um Cargo essencialmente masculino e que eles não podem ter a capacidade de manifestar Orixás ou Entidades Espirituais, ou seja, em hipótese alguma, poderão ser o que chamamos de Rodantes. 
    

    
      A vida do Ogã e da Ekédi começa com o “apontamento” pelo Orixá, sendo, exatamente, assim que ocorre.  
    

    
      O Orixá, em determinada ocasião de um Xirê (Reunião pública do Candomblé), normalmente festiva, podendo ser interna também, indica com o próprio dedo, dentre todos os presentes, quem quer que seja sua Ekédi ou seu Ogã. Esse elemento terá um tempo para aceitar essa indicação e a partir dela, em nova oportunidade de reunião familiar ou festiva, ele será “suspenso”.  
    

    
      Esse ato de “suspensão” consiste em colocar o apontado numa poltrona e levantá-lo bem alto por outros Ogãs, passeando pelo Terreiro, para que todos o vejam e o reconheçam.  
    

    
      A partir daí começarão todos os rituais de iniciação que dependerão da raiz daquela Casa.  
    

    
      Há casas que raspam Ekédis e Ogãs, outras que não acham necessário, mas há toda uma gama de rituais a serem considerados.  
    

    
      As Ekédis e Ogãs têm responsabilidades diversas dentro dos Ilês ou Terreiros. 
    

    
      As Ekédis tratarão diretamente dos Orixás, guiando-os, auxiliando-os a se vestirem, limpando seus rostos dos suores e, além disso, orientam os Filhos de Santo, desde suas iniciações até suas obrigações mais importantes (rituais de seniorização). 
    

    
      Para compreendermos essa condição de orientação do Orixá, é preciso que se compreenda que a iniciação no Candomblé compreende que o Orixá é pessoal, unicamente ligado àquele Yaô, não havendo outro igual. Assim, na iniciação, o que se admite é que o Orixá está nascendo naquele Ori e o Filho de Santo, renascendo para o sagrado.  
    

    
      Em função desse nascimento e renascimento, ambos têm muito o que aprender dos fundamentos da religião da qual agora passam a fazer parte definitivamente. 
    

    
      As Ekédis tratarão também da manutenção das roupas litúrgicas, pinturas, alimentação, retirada e preparo dos Axés sacrificiais, além de orientações ritualísticas como danças, rezas, confecção das oferendas, etc. 
    

    
      As Ekédis estão a todo instante preocupada com a segurança do Orixá e do seu Filho de Santo na roda ou mesmo em qualquer momento em que estejam no Ilê, em funções ou não. 
    

    
      Todos tratarão a Ekédi por mãe, sendo devido a elas as deferências, respeito e tratamento hierárquico semelhante ao do próprio Sacerdote, devendo as Ekédis e os Ogãs esse mesmo respeito ao Sacerdote, haja vista, que estão abaixo dele e, apesar de transitarem em qualquer ambiente litúrgico que os próprios Sacerdotes, nunca poderão fazer filhos. 
    

    
      Essa especificidade é unicamente dedicada ao Sacerdote!  
    

    
      Os Ogãs são elementos semelhantes às Ekédis, como já foi dito, do sexo masculino, sem possibilidade de incorporações e que se dividirão em diversos outros trabalhos no Ilê.  
    

    
      Há os Ogãs de Atabaque, especialistas nos toques e cânticos relacionados aos Orixás da Casa e aos diversos rituais que a Casa pratique.  
    

    
      Podem ser os conhecidos Axoguns, responsáveis pelo abate sacrificial dos animais.  
    

    
      Podem ser responsáveis pelo colhimento de ervas e podem ser destacados para controlar o salão nos dias de função, recebendo convidados, mantendo a tranquilidade, observando atitudes suspeitas, etc. 
    

    
      O que precisa ficar devidamente registrado é que Ogã e Ekédi são Cargos do Candomblé, respectivamente, de homens e mulheres, não podendo ser rodantes com autoridades semelhantes ao do próprio Sacerdote e, ainda que na Umbanda exista uma figura de mesmo nome, o Ogã.
    

    
      Porém, Ekédi não existe na Umbanda e o cargo de Ogã da Umbanda é completamente diferente do cargo de Ogã do Candomblé. 
    

    
      Na Umbanda temos os seguintes Cargos: 
    

    
      Sacerdote, Pai e Mãe Pequenos e Ogã.  
    

    
      Ogã de Umbanda, historicamente, ainda que hoje em dia venha sendo modificada essa concepção, era um Cargo exclusivo de homens, ligado unicamente ao toque de Atabaques. 
    

    
      Normalmente, um Ogã ficava muito tempo numa Casa de Umbanda e por isso firmava amizades muito sólidas com os Sacerdotes, sucedendo dessa forma que adquirisse pela antiguidade uma autoridade muito grande sobre os médiuns da Casa.  
    

    
      A maioria dos Sacerdotes estimulava essa prática, pois, além de seus Pais ou Mães Pequenos, que nem sempre existiam, tinha um auxiliar direto a fim de manter o equilíbrio, a segurança, o respeito e o bom andamento dos trabalhos. 
    

